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A IMPRENSA 

0 MOMENTO histórioo da 

fixação do pensamento por 

meio de escrita, não se pode de- 

“Sarminar com precisão; constitu- 

ju um cnorme progresso, e ser- 

“viu para transmitir o pensamen- 

tre o sentimento duns para os 

outros hometis, E 

A imprensa conseguiu ainda 

mais do que isto: a ubiquidade 

e a indestrutibilidade do pensa- 

mento, 
Pela imprensa o pensamento 

“6, na verdade, fixo cono pela es- 

rita; mas reduzido: à produção 

ditecta do autor, poderia ser fa- 

eitincate aniquilado, como deve- 

ria ter acontecido a tantas obras 

maravilhosas da antiguidade clás- 

gica com a invasão dos bárbaros, 

e com esta desgraça maior ain- 

da, sob 0 ponto d: vista filosófi- 

e o trio do Cristianismo; e, 

reduzido a cessa produção directa 

ea um peqieno número de có- 

pias, não só estava sujeito a um 

perigo q visi igual, como estava 

a riscado 45 fulsificações, 

propositadas, produzidas por 

descuido on por inépcia, Por 

outro-lado, O seu número seria 

sempre limitadissimo, donde a 

impossibilidade de se generalizar 

a cultura, de se universalizar o 

= saber, como indispensavelmente 

  

  

DP hi mister, para a contituição dos 

estalos democraticos, 

A tudo isto acudir o casual 

jnvento de Gutenberg, ao qual, 

sab este ponto de vista de gene- 

ralização dos, conhecimentos, 

Lamartine classificou, com justi- 

ct, de teiescípio da abina. 

Por meio da imprensa, O €s-; 

tudo da civilização dos povos 

europeus atingiu ileais até aí 

nunca sonhados, como, por meio 

do telescópio, se descobriram 

no espaço sóis de cuja existên- 

ein nixguem tinha suspeitado se- 

quer. 
z 

“ Jost Cruz 

Medico na Figueira da Fóz 

  

... 

D. Mazus! de Bragança 
merecem 

  

Com a pompique lhe dispen- 

sou o governo, rializaram-se na 

terça-feira na capital os funerais 

do ultimo rei de Portugal, que 

ha dias faleceu em Inglaterra. 

Os restos mortais de D. Ma- 

nus! vieram para Portúgala bor- 

do do cruzador inglez Concord, 

e fez-se o desembarque na esta- 

ção do Perreiro do Paço, onde 

tropa, diplomatas, governo, mi- 

nistros da igreja, ete., ete., for- 

maram um cortejo que seguita- 

té á catedral de S. Vicente. 
As ceremonias religiosas em 

homenagem á memoria do ul- 

timo Bragança revestiram impo- 

nencia dentro daquele templo. 

Fez o elogio funebre o consa- 

grado orador conego dr.. gran 

cisco Correia Pinto. : 

  

quer! 

  

HUMILDE HOMENAGEM 
2.º Aniversario do «ECOS DE CACIA» 

e rasa carro mir 
  

  

+ 

Não posso deixar passar 
despercebido o dia de hoje.| 

Ainda que em ligeiras con- 
siderações; ainda que em dis- 
crição morbida de atributos| 
literários, mas grande. pela; 

vontade inalteravel que sinto,! 

por ver progredir de ano para, 
ano q jornal de que eu sou 

um humilde colaborador. 
Faz hoje dois anos, que, 

num esforço sobre-humano,: 

recebeu a luz da publicidade | 
o úficos de Caciar, 

Esse jornal teve a luz da 

publicidade num dia de oirol... 
fulvo dos trigais, feridos pela 
chaga sanguinea das papoilas, 
lque baioiçavam docemente 

nos braços da vibração. 
Teve a luz duma aleluia fes- 

tival, que inundou todos os 

Icampos: desta região que O 

'Vouga beija docemente. 
E foi progredindo, vendo os 

iranchos das lindas ceifeiras 
Icom promessas nos olhost... . 

As morenas -ceífeiras do 

meu amor! 
A labuta nas eíras, entre mê- 

das de pão loiro; acariciado 
sempre pelas risadas cristali- 

nas raparigas ardentes .e dos 
sorrisos aveludados dos mais 
sonhadores. 

  

  

do um baluarte e grande de- 

fensor dos interesses da Re- 
gião. 

Tem sido um autentico 

combatente da Tuberculose, 
expondo em extensivos arti- 

gos, bem dirigidos, a todos 

os seus leitores o meio de au- 

xiliarem aqueles que comba- 
tem esse grande flagelo que 
assola Portugal. 

Tem sido um conquistador 
do Ideal, e tem combatido co- 

lossalmente o analfabetismo, 

clamando. por toda a parte, 

Instrução!. .. Instrução!... 

O que me leva a colaborar 
neste humilde jornal, é o mo- 

do como todos os colabora- 
dores internam e vibram por 
toda a parte, essas tres pala- 
vras eternas que consubstan- 

ciam todo um Ideal. -Liber- 
dade, Igualdade e Fraternida- 
de. 

O «Ecos, tem sido sempre 

um libertador, igualittário e 
um humanitário.     O «Ecos» tem sido uin a- 

mante da Liberdade e da Jus-' 
tiça, da Razão e da Virtude, 

São pois, essas palavras e- 
ternas que se encadeiam na 
minha pequenina mentalidade. 

Liberdade--palavra mágica 
que nos fascina com o seu sa- 
gtado prestigio. A condição 
indispensavel da felicidade, é 
a Liberdade. 

A Liberdade do pensamen- 
to, é a primeira de todas as 
liberdades; é aquela que su- 

!planta todas as outras, e que 
não é posivel aniquilar, 

Ainda que soframos astmai- 
ores torturas, ainda que seja 
mos vexados por todos, é nos 
sempre concedida a Liberda- 
de,essa liberdade, essa liber- 

dade inconfundivel, essa lonte 
de acções que existe intangi- 
vel dentro da nossa alma, de 

pensar e de crer no que nos 
aptovou. 

Pois bem: Se a Liberdade 
é adoptada pelo homem, a à 
gualdade não o é menos. En- 
tre nós não há igualdade ab- 

soluta, A nossa vontade, póde 
itenos que os preceitos da 
Natureza, porque é dela que 

provem todas estas desigual- 
dades: 

Mas, à izualdade mais per- 
feita que nós podemos aspi- 

rar e converter, a verdadeira é 

única que sepode obter é a 

Igualdade dos Direitos. 
E depois de falar livremen- 

te da Liberdade e Iguaidade, 

não esqueço a moral que nos 
ensina a-sermos irmão, e o de- 

ver de nos auxiliarmos mutua- 
mente. E êsse dôgma que nos 
mostra numerosas ocasiões de 

sermos generosos e liberais 
chama-se Fraternidade. 

Mas para ser faternal é pre- 
ciso tolerar. A Tolerancia, é 

antes de mais nada, o respei- 
to mais profundo pelos direi- 

tos e liberdade dos outros. 
Mas para esse fim devemos 
ser benevolentes... 

Devemos respeitar e supor- 
tar as opiniões, as ideias poli- 
ticaseas crenças decada tum. 

Devemos emfim, em har- 
monia com as verdadeiras pa- 
lavras do Evangelho, que restt- 
mem dum modo especial, à i- 
deia perfeita da Fraternidade. 

Não faças aos outros, o 

que não queres que te façam. 

Eu comos «colaborador a- 

  

  

mador» tenho esperança; a es- 
petança que atrai e consola; a 
esperança que anima os seres, 
iluninando-os com os seus 
raios fosforescentes, que dão 
magnificencia a alma, torman- 
doa forte; a esperança que 
é o poder de uma vontade de 
pensamentos elevados, pelo 
desejo de uma subida, que o 
«Ecos» viverá sempre, na luta 
proficua ou improficua que o 
Destino lie traça, que seja à- 
nundalo de luz e beleza, de 
bondade e ternura, de alegrias 
e vitórias, de torturas e sofri- 
mentos, no sector do Pensa- 
mento, verdadeiro Campo de 
Consciencia, espalhando o, 

i paze 0 a- 
mor 

Um turbilhão. de ideias me 
aflue neste imumento ao cere- 
bro, 

Prensaria con lena-las, e, 
num relance espiritual trans: 
mitilos ao papel. Mas o tem- 
po falia, e o «iicos, não nie 
peience... 

Saudo e cumprimento o st, 
Ditector e todos os Ilustres 
colaboradores que colaboratn 

nêste humilde semanário, pelo 
seu 2.º aniversatio. 

A Providencia propórcio- 
nará a este semanário uma e- 
xistencia longa, entre Sol e 

trevas, ecordenados nas tra- 

gédidias de emoção que lhe 
procuramos transmitir. 

Fessa emoção vibrará mais, 

quando defende uma ideia, ge- 
nerosa e grande como aquela 
que vimos defendendo há dois 
anos, semana a semana. 

Salvé poiso dial de Ágos- 
to, dia consagrado ao «Ecos 
de Cacia». 

  

    

Aveiro 8-932. 

Costa Pinto. 

O Paraiso 
Em frente é Cnpitania 

AYEÍIRO 

    

O “licos de Cacia” prox 
vine todos os seus ami- 
gos, leitores, assinantes 
e colaboradores de que 
só presisa mais um as- 
simante, 

A Nossa Obra 
  

O numero comemorativo do 
2.º aniversario do Ecos causou 
a melhor impressão aos nossos 
p.ezados leitores pela variada e 
escolhida colaboração literaria 
que inseria, como tambem pelas 
ilustrações de Fausto Antimes, 
de Lisboa, e Amilcat Torres, de 
Aveiro, cujas gravutas em ma- 
deira foram feitas pelo nosso 
dedicado colaborador Artur Pers 
nandes que é muito habil em tras 
balhos desta natureza, 
Tambem o nosso Suplemento 

Literário cantinua merecendo as 
mais eloglosas palavras que a- 
migos nossos nos veem dirigis- 
do, enaltecendo assim a ebra do 
nosso querido amigo Nascimen- 
to Cotreia, que dedica ao Ecos 
de Cacia as suas melhores aten- 
ções, 

Desvanece-nos todas estas pro» 
vas de deferencia á obra do nos= 
so jornal, já pelo inteligente tra- 
balho dispendido pelos osgos 
[queridos colabaradores, mas a- 
te da por bem merecer do pu- 
bt CO. 

Propositadamente guardamos 
para o fim umateferencia o nós- 
so querido redactor em lisboa, 
Anibal Cruz, pela. forma activa e 
inteligente como tem contribti- 
do pata o Ecos ve Cacia se de- 
senvolva e se propague, espe- 
tando continuar a devet-lhe cada 
vez mais dedicações para Os se» 
us progressos, 
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O. Regueira Santos 

  

Realizou no ultimo domingo, 
em Lisboa, no Gremio Recrea» 
tivo de Campolide, uma ihteres- 
sante palestra sobre o analfahe- 
tismo-o nosso amigo sr, Carlos 
Regueira Suntos, estimado reda- 
ctor do diario Rópública. 

A simpatica agremiação de 
Campolide festejava tfnais um a= 
niversario da sua fundação é as 
proveitou o ensejode levar ali o 
ilustre conferente, que referin- 
do-se á obra edticativa do Ore- 
mio, analizou longamente o pro- 
blema da instrução em Portugal 
e quais formas de combater com 
eficácia o terrivel cancro do a+ 
nalfabetismo que perde o paíz. 

A assistencia, que era nume- 
rosa, interrompeu por diverssas 
vezes com gplausos a primorosa 
palestra do nosso iltistre casna- 
rada sr, Regueira Santos e, no 
final, dispensou-lhe uma estri- 
dente salva de palmas eom entu - 
siasticos vivas à Republica, à 
Patria e à Liberdade, 

Felicitaimos o st. Regueira 
Santos pela sua soberba palestra 
e oxali que as suas palávras che- 
gue a mititos recantos do paíz, 
onde tão preciso é fazer-se uma 
verdadeira sementeira de luz. 

  

ESTE NUMERO FOI VI- 
SADO PELA COMISSÃO   DE CENSURA. 

 



Por Torres Vedras 
Vila Facaia, 27 

A «COMISSÃO DE DESMELHORAMENTOSn,— 

ENGENHEIRO AMERICO JANUÁRIO. ='O «D:LEGADOr 
SEM DELEGANCIA, ETC. 

  

erto escriba det u fegu”- 
tese limináics no seu 
jorna: por a Conixão de 

Desmelhoramentos, — que é 
apenas composta de dois ca- 
valheiros extranhos a Vila Fac 
caía, — ter conseguido ele- 
mentos que hão-de ir de por- 
ta em porta: esmolar assina- 
turas na freguesia e em outros 
povos para a representação 
que vai solicitar que seja fei- 
ta ambicionada esirada que 
ligue Vila Facaia ao coração 
da freguesia e ao caminho de 
ferro. 

Mas os foguetes v as lumi- 

Ty dos. .é já sobejimente 
conhecido. 

Vila Facaia tem homens ho- 
nestos, competentes e traba- 
lhadores que estão na dispo- 
sição de por ela tudo fazer, 

moral e materialmente. E a 
esses é que a junta deve pe- 
'dir colaboração porque eles, 
desinteressadamente lha dão, 
sem ser preciso o auxilio de 
intruzos nem de rouxinois da 
Icidade que só cantam quando 
Jhe chegam ao bico... : 
| Precisa-sedeorganizar mui- 
ta coisa de bom em Vila Fa- 
Caia, apezar de alguma já se 

nárias não surtiram efeito, por- ter feito, como seja a escola, 

que a noticia fornecida ao jor- essa grande obra donde írra- 
nal de Torres não é verdadei- diam as melhores iniciativas, 

ralo. 
O que é verdade e se sabe 

é que algum, filho desta terra 
que desinteressadamente la- 
buta pelo bem-estar dos seus 
conterrâneos, não quer deixar 
ao abandêno esta sua iniciati- 
va tão prestante gue outros 
desprezaram e agora, senho- 
res da Comixão tentam hipó- 
critamente perfilhar. 

Mas isso está certo. Eles 
que se dizem representantes 
de entidades oficiais, teem o- 
brigação de trabalhar, mas tra- 
balhar sem aquele receio que 
traz'assustados às gregos e 
radiantes os troianos, politica 
má, rafeira e mesqrinha, que 
só tem servido para despres- 
tigiar as sílvas liberais e en- 
graxar os carvalhos sacris- 
tães. 

E isso é justo como sejim 
trabalhar em prol de Vila Fa- 
caia, teem pois em prímeiro 
Ingar de desprezar as seitas e 
em segundo fomentar no seio 
da população a concordia, o 
respeito e a hosestidade. 

Depois, mãos á obra! 
Faça se tudo á clara luz do 

sol, com uma união e uma so- 
lidariedade em proveito mu- 
tao, destrínçandc da gente bôa 
os achadiços romanticos, es- 
ses patetas da rima que só sa- 
bem mexer os cordelinhos em 
terra de cegos... 

A Comissão Administrati- 
va da Freguesia ainda não 
precisa do amparo dêsses se- 
nhores de Loiola. 

Ela sabe o caminho que ha- 
de trilhar e não - necessita de 
sofrer o rebaixamento de ser 
guiada por aqueles clementos 
nocivos que, pelas suas ideias 
afrontosas, são prejudic ais á 
nossa terra; tambem por se 
notar nos seus intuitos num 
caciquismo reacionario, cujos 
fins é subir, é trepar á custa 
dos íncaútos... 

Tenha, poís, cuidado a nos- 
sa Junta com as lotivaminhas 
das tonpeiras; e aténão é mau 
avisar as proprias entidades 
superiores que podem ser e7- 
venenados com as palavras 
cinicas que revoam nas colu- 
nas do matiu, porque o traba- 

te ainda haver pelitrapos de es- 
pírito que atiram pedras ao 
seu fundador. A biblioteca a- 
;gora inaugurada é tambem ex- 
'celente obra, tão magnifica que 
se os carvalhos é quejandos 
soubessem o resultado que 
traz aos cerebros, nem sequer 
se interessavam para que ela 
fosse um facto. Ha-de trazer 
muita luz aos nossos conterra 
neos, e depois, —aí das coru- 
jas! aí da igreja! —nem os tor- 
quemadas fazem mais negocio 
politico nesta terra. 

O futuro nos dirá. 
Organize-se tambem um co- 

fre de beneficencia para acu- 
dir aos desprotegílos da sor- 
te, visto que ainda ha dias 

presenciamos nesta locelida- 
de uma sêna de miseria que 
nos comover e levou duas 

generosas senhoras a abrir en- 
tre o povo uma subscrição pa- 
ra socorrer um doente qite bas- 
tante necessitava da solidarie- 
dade citadina. O gesto daque- 
las senhoras devia merecer a 
especial atenção ás ratas de 
sacristia que sô pedem aber- 
tamente para sustentar as suas 
vaidades religíosas e não acô- 
dem a tanta miseria que por 
ahi nos envergonha e nos co- 
loca inferiores aos selvagens. 

A assistencia concelho 
Torres Vedras pode ser uma 
coisa grandiosa desde que to- 
dos, os que podem, coniribuis- 
sem com o dinheiro que des- 
perdiçam em tantas coisas fu- 
teis e prejudiciais! 

Por hoje, ficamos por aqui... 

| 

Concluiu com êxito o curso 
de engenheiro auxiliar O sr. 
Americo Januario, filho desta 
localidade, 

As nossas saudações. 
* %* 

Passou-diz a sanfôna-nes- 
ta povoação um delegado que 
não sabemos se é delegado da 

conferencia da paz ou se da 
conferencia do desarmamen- 
0 
Mas. .. isso é lá com os... 

%* * * 

Hacriaturas que, como bons 
p'agiarios, se entretem na ca- 
'valerica a mastigar palha poe-   

de 

ECOS DE. CACla 

“Umano a mais 
  

Não posso deixar passar em 
silencio este dia. 

Mesmo que me faltem os re- 
Icursos precisos eu acho-me com 

o direito de neste dia solene di- 
zer alguma coisa a quantos tra- 
balham neste semanario, 

Fêz dois anos no dia 1 de A- 
gosto que ele reapareceu. 

E vel-o aí triunfante, rodeado 
de prestigio, niimbrado de uma 

deslumbrante auréola de perfei- 

ta luzl 
O seu progresso deve-o ao 

valioso auxilio que os velhos a- 
migos lhe vão dando. 

Quantos. gestos de almas ge- 
nerosas são miseravelmente con- 
trariados pêlos da (falcatrua)?! 
Pois o «Ecos» castiga seja quem 
for, porque se impõe e vive com 
autoridade. 

Viva o seu Director e todos 
quantos neste jornal trabalham. 

Eixo 3-8-932 
Junker. 

Batisado 

Teve lugar no dia 31 do pas- 
eado na nossa Igrji, o batisado 
de mma rebusta emança do sexo 

fomenino, filhinha do nosso atui- 
poe assinante er J ão Maria 
Mirco, e de Rosa Sides Cané- 
las, recebendo o nome de. Olin- 
da Simões da Silva. 

Forum padriuhos o er; Manuel 
Martins Simões e sur mana Oin- 
da. 

Aos pais da pequentua Olinda, 
emvinmoslhes as nossas felicita- 
cõ-s, desejindo um porvir de 
Elicidades á sna nova erdeira. 

— cem ar co Udo Gui mm 

Desastre em Cacia 

  

Nos fine da semana p. p. quan- 
do sa dirigia para o campo, no 
sew carro, (andando na condução 
dos estrumes no mesmo) o sr. 

Manuel Angusto Rodrigues 'Tei- 
xeira, leve à lembrança em carta 
altura de subir para o mesmo, 
Porem, por qualquer impulso 
que o dicto carro desso, cuhio 
sobre os fagires, que lhe léz um 
profundo buráco n'uma das pei= 
nas, 

Sendo condusido à Farmacia 
lócal, uí recebem os primeiros 
penços, recolhendo em seguida 
“o leito; foilhe chamado o Exº, 
ev. Dr. Tomaz d'Aquino a quem 
o doente ficou entregue, 

Desejamos as rapidas melhoras 
ao nosso amigo Toixeira. 

caro gro 9 rom 

Dr. Alvaro Teixeira 

Em goso de férias, emeontra- 
se om Gueia vindo de Lisboa, o 
Quiutanista de Medecina Veter- 
naria o Exº. sr, Dr. Alvaro Tei- 
xeiva, filho do grande proprigta- 
rio, não +ó em Cacia, como na 
Figueira da Fóz sr. Monuel Frau- 
cisco Teixeira. 

Aqui nprezoutimos o nosso 

cotão-de bôus vindas a sua Ex 
cão o ) o dissmanos 

Dr. Armando ttodrigues 
Pimões 

  

Vindo de Ccíubra, em goso 
de férias, onde tem estádo a ulti- 
mar os seus estudos, está em 
Cucina, e em cusa de seus pais, 
o Exº. sr, Dr. Armando Rodti- 
gues Siu,0es. : 

Ao nôvo clinico, e nosso ecou- 
terranio, desejamos-lhe tm por- 
vir de felicidades. 

tica, para depois manejareni 
com mais destrêza as ferradu- 
ras... Outras, então, fazem 
prestidigitação com a celebre 
cruz, que muita gente segreda 
a preguntar onde é que ela es- 
tará... 

Mas... 
berá. 

| 

um dia tudo se sa- 

C:   

CORRIDAS DE MOTOS 

im 29 de Ag 

“|| Circuito Motociclista do Cantro de 
Portugal” 

osto de 1932. 

NA PRAIA DO FAROL=AVEIRO 

  

De ano para ano que esta pro- 
va vai tomando um Incremento 
sempre crescento mercê do arc] 
as circunstancias que stbre sil 
atraem as melhores atenções. 

A situação priviligiada das es- 
radas de Circuito, fncultundo 
ros veículos uma carboração ex- 
selento; o arranjo cuidado da 
pista; a organisação atenta que 
=empre Jhe prepara a Companhia 
Guilhermo Gomes Fotruaudes; é 
patrocínio de Moto Club de Por- 
ingal, e, sobretudo, a categoria 
e valor dos concorrontos, tudo 

são factores a indicar que a com- 

petição de 28 de Agosto de 1932 
marenrá uma página brilhante 
no motocielino porimgaa. 

A Gomis do organisadora não 
se tem poupado a etfurços no 
sentido de que a esta prova se= 
jm Excultados todos Os requesi- 
tos, de maneira a umbrear, se não 
exceder — com as melhores das 
nossas competições congeneres, 

O interesse pelo +II Circuitos 
dia a dia se mmanifesta cont mais 
entusiasmo, tudo se conjugando 
para que seja brilhante e entnsi- 
asta a lula de competição entro 

mo, 
Além dos dois grandes rivais 

Mario Teixeira e Inocsueio Pinto, 
eujo duelo de velocidade Lem 
sido a frisson dos circuitos ante- 
dores, teremos alí, esto HHO Os 
vômes dos formidaveis corredo- 
res Angelo Bastos, Jorge Teixei- 
ra, Euwilisno, Antomo Dies, An 
gusto de Almeida, Rota, Buck, 
Bramão, Mouten Usório, Nunes 
dos Santos, 4 tantos outros 
mes. que 1ó por si, são garantia 
absolute de uma formidavel 6 
eulustastica corvida, 

Nô ves sobejamonto  conhuci- 
dos dentre os Eivoritos de mote - 
elelismo portugnez, tendo aituda 
ha-pouco disputado o 1 Cireuito 
da -Poveno promeleraro Já aus st= 
as Iuserições 4 Comissão órgami= 
sadora do JH Crrenito, em Avel- 
10, soudo, portanto, sta corda, 
uma verdadeira contr prova do 
sen justo valor, 

Betunies a tusmos de um meg 

da formidavel corrida e ntê lá, 
indo ge peepara pos que an a 
topielistao portuguezo ali Lota 
unidas stes ts lhores 
tições. 

no= 

   

eum pe-   os melhores uzes do motocielis- 

  

ABTEÇÃ! 
UMA 

No dia 3 do comente pelas 22 
horas, já quando uma parte da 
pacata povoação do. pequenino 
lngar da Quintão se encontrava 
em silencio, vlguns destes forum 
subsaltados por ubs pequenos 
gritos quo partiram dos lados da 
Rua Manucl do Arriaga; corren- 
do alguem do local deparou-se- 
lhe o seguinte: 
A" hora indicada passava ali na 

dita ma, o st, Silvestio G mçal- 
ves Faria, que no dizer do mes- 
mo, vinha de cusa do grande in- 
dustrial de Panificação em Ol- 
veira de Azemeis, sr. Manuel 
Lourenço, porem surdiu lia, de 
subito sem que contemplação a'- 
guma tivesso o Manmelda Silva, 
ou o (Munuel da Tomázia) que 
ncompanhlado com sua esposa, 
Tonázia do Matos, e munidos 
com um valente junirmelêiro e 
com um cibo de machado, sem 
que tivessen! contemplação com 
a vida do cada un, descarroga- 
ram-lhe uma paulada va cabês- 
sa, que O fizerum dercubar inc- 
diatamente, enmessando desde 
lógo jorrando sangue com sarta 
abondancia, e não satisfeitos os 
agressôres, perparavam-so para! 

S00000- 6000200000 05 se 
So 

RE J 

prestou todos os auxilia que o 
enfscmo tequeria, 

Sendo então virificado pelo 

tubsmio clinico que Alem da gran 
de bréxa na cabeça, tido q de 
do indicador da mão direita pars O 
tido, algumas das costelas, Era 

de sen lugar, as costis o puita- 
pas dus pernas, estava tudo pi- 
zádo com a força das grandes 
pauladas que apamhon. 

Sendo conduzido no mesmo 
carro, depois de conveniente- 
mente pençado, recolheu au lei- 
to, onde terá que jazêr, segui do 
as informações uns 45 dias. 

Dizem-nos que a cauza d'esta - 
agreção foi devido a uns casos 
paços a um ano, 
“Aqui pedimos providencias, 

“aquem de direito, lamentando que 
casos destes, e outros identicos, 
só são praticados por gente que 
tem arrôlído a Cacia e não por 
verdadeiros filhos desta terra. 

Mais nos dizem, que o agres- 
sôr andou uma parte do dia em 
que foi praticada a barbera agre- 
cão, monido de uma fôice, não 
só vigiando, como rondando a 
casa da sua vitima, 

Até á hora que o nosso jornal 

| 
INVUSCADA   

acabar de matar a sua vitima, Chtra no prélo, ainda não foram 

pois que nma vêz o homem dei- Presos os agressores, apesar da 

tado na calçada jurrando sangue Partecipação dáda pelo D.o re- 

com certa abundância pelogrando 
ferimento que já Linha recebido 
coutipuaram malhando como que 
malhassem em centeio. pois que 
com os. pequenos gritos que se 
fiseram ouvir, acudiu o sr. Ma- 
nuel Lourenço, sua esposa, é 
credos, que desde logo trata- 
ram de prestar os socorros quo o 
ferido requeria, pois que os me- 
liantes contivaavam na sua ne- 
tasta óbra, sendo o ferido meti 
do no quto do sr. Lourenço, foi 
este conduzido à farmacia locn], 
onde se não pôde fazer tratamen= 
to algum sem à presencia medi- 
ca, seguindo imediatamente pa- 

"rapeãsa do ExPº Sr. Dr. Tomaz 
[d'Aquino, o qual desde logo 

    

jedor d'esta freguesia. 
Providencias!! Providencias!! 

  

..- 

  

Deslibrance 

No dia 2 deste mes, com felix 
exito Levo Uma eogança do sexo 

masculino 4 sr* Luciana Rodri- 
gues do Nascimento Correia, fi- 
la do nosso amigo sr, Nascimien= 
to Correia, » quom apresentninos 
os nossos  embprimentos, dese- 
jando que tanto a crsança como 
a mãe continuem melhorando, 

ANUNCIAI NO “ECOS” 
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ECOS DE CACIA 

  

=| NOTICIAS DA NOSSA TERRA. = 

emma mea 

Inpressões de um preso |Noticias de Angeja | 

Njma destas lindas tardes de 

J lho depois dz convenente- 

mente citado e sabendo bem por- 

que tal ia acontecer pois umu pas- 

sagem que a isso deu origem nos 

tinha acontecido. 
Depeis de nos dirigimos ao 

“Tribunal da Comarca onde fomos 

voluntariamente dai nos dirigimos 

acompanhados de um oficial á ca- 

deia civil da vila. 
Digo nós pois eu não segui: só. 

mais alguns companheiros pela 

mesma causa 
Acadeia civilda vila eia de 

- nós bem conh cida no seu aspe- 

co exterior pais o interior por ne- 

abum de nós tinha sido visto, 

Tem per fora realmente um as- 

pecto um tanto agradavel. 

E um edeficio eleginte bem 

apropriádo por ser fóra da vista 

de toda a lurbumulta que nos en- 

carcetados só deixaria srudades 

pois que o tempo não está para 

-varidades, 
Au chegar perto do portão da 

muralha que circunda a cadeia já 

nós eramos olhados com alegria 

por algans dos que por algum tem- 

po teem de presídio, 
Abre-se à potta e por ela pene- 

tamos não sem sentiruma sensa- 

«ão horrorosa para nós que vamos 

ser » nvarcerados. “ 

Hi no res-lo-chão um vasto 

cursedur que dá sseço à escada- 

ra que conduz ás prisões melho- 

lhoradas ou ousalões, quartos par- 

t'culares é residendia do carcerei- 

se , 

Nesse mesmo corredor existe 

2a porta das de grade de tres pri 

sô s e de dois segredos. 

É por uma dessas portadas que 
nos sumos iutroluzidos, Uur pri- 

sã que não cs pode elassificar 

as run se vão fosse a grande 

q vit dadede presos ali ex ste em 

namro muito elevado para um 

prisão dquelas, caso que se pode 

auribuir ao Ex?” Sr, Delegado 

da Procurador da Repubiica pois 

eim uma prisão ocupada só com 

um maniaco que não pode estar 

com mais alguem na companhia, 

+ Posso dar as minhas  impres- 

sões sob;e esta primeira pr.são. 

Presos aos montes barulho in- 

sardecedor durante a noite pelo 

tal maníaco de prisão do lado 

que nos não deixadormir;emfins 

a triste impressão de quem tem 

da estar entre.gatunos, entre pa- 

redes, grades e mais alguma coi- 

su! a 

Impressão triste de quem está 

a ferros da Justiça. 
Cinco dias passados nesta pri- 

são e ji é tudo camaradagem 

pois assim tem de sêr. . 

Passados -sses dias e devido 

a cartas circunstancias nova re- 

solução desta vez nais favoravel 

pois passamos para o salão des- 
tinado aos homens na verdade 

um grande salão igiênico em to- 

da a exepção da palavra amplo 

e bem ventilado; no entanto uma 

prisão! 
E aqui estão as tristes impres- 

sões de um preso a dentro das 
portas de um grande edeficio 

como é a codeia civil de Ovar 

aguard ndo a resolução do” tri- 

banal no dia do nosso julgamen- | 

to não dizendo mal desta cadeia 

alimentando no entanto grandes 
desejos de não mais cá voltar. 

OVAR 29—7—932. 
Pinho. 

Sapataria Lusitana 

—De— 

Antonio Juaguim da Silva 

Grande Manufatura de Calçado 

  

Esgueira 

tem nene 

Como já o dissemos no pe- 

nultimo numero do «Ecos» deve 

realizar-se no sabado domingo 

e segunda feira, as grandes festas 
a nossa sr.i das Neves. 

vas de murteiros e repiques de 

sinos, 
No sabado, a charanga de fros- 

sos percorerá as ruas da fregue- 

zia; á noite devem chegar ao lo- 

calas bandas de Pinheiro da 

Bemposta e Santiago da Riba-ul, 

Algumas das ras da fregue- 

sia a essa hora devem estar en- 

galanadas. 

tene e sermão e no fim sairá u- 

ma linda prossição; e á tarde a- 

verá arraial. como de costume. 

Na segunda feira averá arraial 

po Musical Caciense. 

No dia 14 averá arraial no pi- 

do abrilhantado pela banda An- 

gejense. E assim terminar as 

festas a nossa Sr.* das Neves. 

CHEGADAS 

—Ghegou de Lisboa na prete- 

rita semana, já um pouco melhor 

dos seus padecimentos a menina 
Maria das Neves. 

Que seja vem bindã. 
—Tambem chegou da America 

do Norte o qual se encontra en- 

tre nós na preterita semana o sr. 

Manuel Maria Tecedeiro, o qual 

veio passar as festas da Sr.* das 

Neves, 
Enviamos 03 nossos cumpri- 

mentos de boas vindas. 
— Tambem veio de Lisboa on- 

ide se encontrava, para aqui pas- 

|sar algum tempo o Ex." Sr. Dr, 

ui da Silva Santos Reis. 

Aqui lhe enviamos as nossas 

boas vindas. 
— Alem destes ainda se encon- 

tram muitas mais familias, O que 

não foi possivel adquirir os seus 

nomes. 

  
RETIRADAS 

—Retirou-se para Santarem 

na semana p. p.o sr. Muniel 

Diniz, desejamos-lhe que tivesse 
boa viagem. 
——Tambem se retirou para Lis- 

boa ua preterita semana O nos- 

so conterraneo e amigo Sr. Jo- 

ão Nugueira de Pinho. Boa via- 

gem. 
— Tambem se retirou na mes- 

ma semana para Lisboa o nosso 

amigo que veio asistir ao faleci- 

mento da sua bôa mãe o sr. Jo- 
sé Marques Aleixo. 

Desejamos que tivesse tido u- 

ma feliz viagem, 

CASAMENTO 
No dia 1 p. p. realizou-se o 

“enlace matrimonial do sr. José 

Rêma com a jentil menina Elidia 
Nogueira Souto. 

No fim da cerimonia religiosa 

efectuou-se um elegante jantar 

na residencia da noiva aonde se 

viam bastantes convidados e ob- 
jectos de varios valores. 

Os quais nos consta que den- 

tro em pouco os devem retirar 

para a America do Norte. 
Coin antecedencia aqui lhes 

desejamos uma feliz viagem, e 

uma vita cheia de felicidades. 

GRACINDA MARQUES 

Esteve fechada por algum tem- 

po a loja da sr.* Gracinda Mar- 

ques, a qual jáse encontra aber- 

ta desde a semana p. p. na pra- 

ca da Republica de Angeja. 

HORARIO DE TRABALHO 
Nesta freguesia começou à   

Uns dias antes serio os feste- 

jos anunciados com grandes sal- 

No domingo aberá missa so- 

no Vouga, o qual será abrilhan- 
tado pela banda Angejensee Gru- 

turesco lucal do cabecinho, sen- 

Programa dos festejos 
aN“ Maria de Valega 
a realizarem 14e 15 

de Agosto de 1932 

DIA 14 
Às 7 horas da manhã dará 

entrada a Banda Pardelhoense 
que nos intervalos das missas 
e durante a tarde se fará ouvir 
no largo da igreja. 

Às 7 horas da tarde entra- 
da no local do arraial da afa- 
mada Banda do Pinheiro da 
Bemposta que com a de Par- 
dilhó irão ao apeadeiro da C. 
P. esperar a não menos afama- 
da Banda dos Bombeiros Vo- 
luntarios de Matosinhos e as 
tres com a comissão das fes- 
tas dirigir-se-hão ao local das 
festas onde ás 11 horas come- 
gará o arraial noturno que du- 
rará até ás 3 horas da magru- 
gada. 

DIA 15 
Durante a primeira missa 

tocarà a Banda do Pinheiro 
que tambem fará a missa con- 
ventual. 

Será orador » R.º abade da 
Gondomar. 

A tarde as mesmas Bandas 
tocarão das 4 ás 8 horas e as- 
sim terminarão os festejos tão 
que ridos do povo dos arredo- 
res principalmente de Ovar. 

O fogo de artifício que du- 
rante a noite será queimado é 
de um dos melhores Pirotecni- 
cos do País. 

Pinho, 

  

Por Olivsirinha e 
iviolia 
  

Os batatais tem dado grandes 
produções, o preço é que ajuda 
pouço, mas quem sábe adminis- 
trar bem os seus pessôais, inda 
ganha dinheiro, devido as boas 
produções, 

O trigo tambem deu grande 

apuraram néle 1.000300, 
— Encontra-se bastante doente 

já vai para 3 mezes, a menina 
Elvira Gonçalves, filha do sr. 
Manuel Gonçalves. 

— Tambem se encontra doente 
o sr. Antonio Caldeira, atribui- 
se que a doença deste seja falta 
das algiveiras, devido az ne- 
gocio em batatas, estar por bai- 
xo preço. 
—O casamento duma menina 

dos lados da Moita que á tem= 
pos anuticiaram estar para breve 
no «Ecos de Cacia, Acabei de 
saber agora por pessoas de fa- 
milia qre não é breve como se 
diz, nem tal casamento está re- 
solvido ainda, decerto foi enga- 
no do enformador para os «Ecos 
de Caciar. 

Um Assinante. 

fltenção 
Arranjar um assinan 

te é dár uma; próva de 
dedicação a este jornal, 

vigurar o horario de trabalho 

anto em artistas como nocome- 

reio,.   Correspondente. 

rendimento, ouve lavradores que 

  

Pela Figueira-da Fóz 

ÉPOCA BALNEAR 

Pode bem dizer-se que a Fi- 
gueira entrou já em plena épo- 
ca balnear, tal o movimento que 
as ruas agora tem, tornando-se 
mêésmo dificil o trânzito em al- 
gumas delas. 

A praia é o ponto de reiúinião 
da sociedade elegante, a que dão 
graça e beieza as lindas portu- 
guêsas e espanholas com as su- 
as gargalhadas alegres e despreo- 
cupadas. 

E deiiciosa a hora do. banho, 
é mesmo o melhor momento que 
o visitante tem para matar os 
desejos de observar o que é a 
encantadora vida da praia na Fi- 
gueira, em que se vê a elegân- 
cia dos corpos esbelto dos ban- 
histas envôltos nos seus maillotes 
de lindas córes, 

Tôdos os dias chegam á Fi- 
gueiru numerosas familias que 
aqui vem passar os mêses de ve» 
rão. 

Emfim, só fica satisfeito quem 
viér á Figueira, vêr a mais linda 
praia de Portugal, não deixando, 
decerto, de a escolher depois pa- 
ra cá passar uma temporada. 

DESASTRE MORTE 
Na ladeira dos carritos, perto 

desta cldade, deu-se na segunda 
feira um lamentavel desastre de 
que resoltou ficarem duas pes- 
sôas feridas e uma morta. 

Quando se dirigia a esta cida- 
de no sºu automovel, vindo de 
Coimbra, o engenheiro sr. José 
Maria Batista, que vinha acom- 
panhado ae sua esposa e de sua 
sogra, um peneu da roda direi- 
ta da irent> desligou-se do aro. 
o que deu lugar a que o carro 
perdesse a direcção, indo de en- 
cantro a uma arvo;e' tendo o sr. 
engenheiro Bacista e sua esposa 
recebido alguns ferimentos, em- 
bora sem gravidade, mas infelis- 
mente sua sugra a sr,* D, Maria 
José Pereira Tavares Alves," so- 
ireu tão grandes fes tos que 
lhe trouxeram a morte, 

Veio. Imediatamente para o 
Hospital desta c * onde iules 
cia pouco depois. 

O cadaver. daquela infeliz se- 
uhora, seguiu para Coimbra, pe- 
lo Caminho de Ferro, num vo- 
gão armado em câmara ardente. 

As nossas condo.encias á Ta- 
milia enlutada. 

ANIVERSÁRIO 
No dia 26 de Julho completou 

21 anos o sr. Anibal dos Santos 
Teixeira, de Cacia, flho do sr. 
João Francisco Teixeira, indus- 
trial de Padaria e importante 
proprietario, 

Parabens, 

   

    

    

  

   

ATLETISMO 
Em Coimbra realizou-se um 

torneio de-atletismo, a que con- 
cerreram os representantes da 
Associrção Naval 1.º de Maio, 

que obtiveram os seguintes res 
sultados. 

Eduardo M urinha, classificou- 
se em 1.º lugar nos 83 metros 
barreiras, batendo o record na- 
cional; em 2.º lugar do Lança- 
mento de pêso, e em 2.º 80 me- 
tro planos, 

Sérgio d'Oliveira, classificou- 
se em primeiro lugar nos saltos 
á vara. 

Antonio Mendes Pires, classi- 
ficou-se em primeiro lugar nos 
saltos em altura, e em 2.º nos 
saltos em comprimento, 

As nossas felicitações a velha 
naval. 

FALECIMENTO 
No sabado finou-se nesta ci- 

dade a infeliz Amelia Lopes 
que contava apenas 26 anos. 

Sofrendo ante seis mêses, sém 
a ciencia che p i 

  

    

  

    

    

, que tão cédo 
[deixas-te o mundo que te via 

Gasamento 
  

Realison-se como aqui já O 
dissemos na Igreja de Esgueira 
no dia 18 do p. p. o enlace mz 
trimonial do nosso amigo e à 
nante sr. Manuel Soares, com 
menina Elena da Guuha Madail; 
foram padrinhos o sr. Francisco 
Marques Rodrigues, e Palinita 
da Cunha Madail. 

No fim da cerimonia, ouve um 
lauto jantar em casa da noiva 
em Azurva onde foram servidos 
20 e tal talheres. 
"Ros noivos desejamos-lhe um 
futuro prospero, de que são di- 
gnos. 

    

    

“Quadrante” 
Jornal de cultura moderna 

Orgão da vanguardia mental 

Soba direção de Jor- 
ge Ramos, nosso Guma- 
rada de Imprensa e dos 
ses, dr. Antonio Guimas 
rães e professorjosé Cal; 
das aparece brevemens 
te um jornal de cultura 
com o titulo “Quadran- 
te” cuja redação já es- 
tá instalada na Rua do 
Almada 560 Porto, 

À Industria 

  

    

Proferir os Produtos Por. 
tigueses é garantir o pão dos 
pobres, 
  

comi simpatria pela tua graça e 
bondade. 

Era vê-la calcando as runas 
da cidade, sempre como um sor 
riso nos labios para as pessõas 
pois tôdos a estimavarn, 

Aqueles 26 anos ainda frescos, 
moços, na flôr da vida, marcha- 
ram para tôdo o sempre como 
rosa que deixa de ter agua que 
lhe dê frescurá, deixando mer- 
gulliada na maior dór a familia 
que a adorava. 

Pobre Amelia, sobre a tua 
campa fria desfolhamos os peta» 
las da nossa profunda saudade. 

Que a tua aima descance em 
paz.   

PCM 

 



ECOS DE CACIA 
  

Agencia Funeraria 

DE 

Antonio Marques da Cunha 

    

  

  

Tem sempre no seu depósito de Cacir UMA GRANDE VA- 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez é perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

os preços e vende novas. 

Rui Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manue! Correia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. j 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente no chufariz—Angeja 

  

  

R 

ABÍLIO DE CARVALHO 
  

  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 

nacionais | | químicos 
e e 

ESTRANGEIRAS, FARMACEUTICOS | 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA | 

Xá % 
  

  

Festaurant Floresta   

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus   
estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

BRecomenda-se pelos bons vinhos brancos é tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A uGinginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

3 reproduzem, 
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VERMIFUGO LAXÁTINO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 

mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenra idade, quer 

em adultos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulssão destes ver- 

mes intestinaes, bem como na 

destruição dos germens que os   
Preparador e depositário : 

Farmácia Lusitana 

CACIA 
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omscmenao 

Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente paper SE, executam-se todos os traba- 

u GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

"Corôõas ecurnas funerárias 

  

Ninguem compre sem ver 08 baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 
. sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,ete. 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 
as Tr rem rm nm   

Todo o nosso conterrâneo re- 

sidente em Lisboa que desejar a 
vublicação de alguma coisa no 

nosso jornal queira dirigir-se ao 

Bêco dos Clérigos, n.º 1. 
a e rece es 

  Vago 

    

AGENGIA GOSTA 
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Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 

Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 

toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda a correspondencia, 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

À «Constrentora» de Móveis 
de Ferro de Avanea 

pEio 

João António S. "orges 
  

  

Grande proliição de móveis de 

ferro 

Fornecimento para todos os 

pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. E 

Se querem ser bei servidos 

e servirem bem Os vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 
o mei fabrico 

Consultem preços. 

A BU LE 

  

  

      

  

OS 
GEES Sema 

Azulejos artísticos e decorativos — À maior 

perfeição em todos os estilos — Cópias livis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

gens, fotografias, etc. 

e DER E e 
— = DA = — 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Grans 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeuro de 1922 

(Casa Fundada em 1582) 

Gus =) 
Fálrica Portuguesa de Tintas | 

de Impressão, Lila. 7 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 
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TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS ! 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

  

ALVRIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade. 
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